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			Dedicatória / Gratidão


			Dedico e agradeço a cada pessoa que contribuiu para a minha formação acadêmica e profissional. A todos aqueles que pacientemente me ensinaram a ser pessoa que ama os livros, que se dedica ao ato de aprender e ensinar.


			O desejo de escrever este livro nasceu exatamente da necessidade de deixar registrada esta parte de minha vida, que em determinados momentos passavam a ser todo, pois me tomava em tempo integral.


			Aos meus pais, agricultores, que decidiram vir para a cidade a fim de proporcionar escola aos filhos.


			Aos professores que inculcaram em mim um gosto tão grande pelo conhecimento e por um professorar em amorosidade…


			À minha família, meu esposo e nossos filhos, principalmente, que me compartilharam com os demais colegas da escola e todos os encargos e fazeres inerentes à educação: planejamento e correção de provas realizados em casa…


			Aos meus alunos, que nunca percebi como “sem luz”, conforme o conceito primeiro da palavra. Pelo contrário, ao lembrar o vivido, percebo que “todos” eram um microcosmo rico em saberes que se misturaram num caldeirão de conhecimentos…


			Aos pais e famílias que confiaram a mim aquilo que é mais importante para eles: seus filhos.


			Aos meus colegas de trabalho que me “há dado tanto”, compartilhando seus saberes e práticas, fazendo com que eu me constituísse na educadora que sou…


			Fiz muitos amigos e amigas… Sou muito feliz por cada um destes quarenta anos.


			Deu-me muito prazer atuar na linha de frente da educação… sou grata e continuo a aprender e ensinar, como Paulo Freire nos lembra. Portanto e por tantos, minha gratidão…


			A Deus a honra e louvor, pois ouviu o meu clamor, quando eu pedi por misericórdia, sabedoria e entendimento.


		




		

			


			Apresentação


			Então, desta vez não é um livro de poesia… Será que não? Penso que para mim, é impossível viver o melhor da vida sem estar envolvida por e em poesia… Durante quarenta longos anos, procurei olhar e ver… Viver o ato de ensinar sem perder o sabor do saber, palavras que estão num mesmo radical.


			Esta é uma autobiografia profissional leve… aprendi e ensinei… fui convidada e também convidei, para em roda brincar com as palavras, com os conceitos… Aprendi muito mais do que ensinei… 


			Aprendi que brincar e fazer arte é coisa séria…


			… com Ruben Alves, que escola não deve ser gaiola, mas sim, lugar onde se ensine o prazer do voo. 


			… com Freire, que ensinar é um ato de amor e de rebeldia, pois nada liberta mais uma pessoa do que viver em aprendências… e que ninguém está pronto e acabado em sua constituição como pessoa gente. Aprende-se todos os dias e isso não precisa ser penoso…


			… com Célestin Freinet, que se aprende no coletivo, para compartilhar saberes…


			… com Edgar Morin, aprendi que é melhor uma cabeça bem-feita, no sentido de discernir e sobreviver à imprevisibilidade da vida, do que uma cabeça bem cheia de informações vazias de sentido.


			… com José Francisco Pacheco, o Zé da Ponte, como gosta de ser chamado, o valor de se ensinar para o protagonismo e para a autonomia… Aprendi com tantos outros…


			Foram tantas as horas em que me debrucei sobre teorias e filosofias, literaturas diversas, para a partir delas criar um ambiente em que eu e todos ficássemos confortáveis para que o aprender fluísse e fosse fruído, saboreado… Bom é recordar os olhinhos brilhantes das crianças e a atenção dos adolescentes pelo saber servido… 


			Neste livro trago um pouco do meu viver em errâncias, a partir das muitas teorias estudadas, pois o processo pedagógico é lugar de encontros e des/encontros de saberes… lugar de partida e de chegada… espaço de vivências sem conta.


			Ensinar em alegrias, faz-nos servir o melhor que temos em nós mesmos…


			Fiz uma carreira em reticências… sempre com a sensação de que poderia estar melhor e que o tempo tinha sido pouco…


			Ao olhar e escrever sobre este tempo, percebo os tropeções, entretanto, há vida, sonho e realizações. 


			Espero que minha experiência sirva de combustível para um ensinar que dê e produza sentido, principalmente para que pessoas se tornem gente que respeite outras gentes…


			Que descubram no processo de ensinagem, a realidade do “Só sei que nada sei” de Sócrates. Nenhum professor sabe tudo sobre o que precisa ensinar… Se te disserem que sabem, desconfie desta sapiência…


		




		

			
Introdução


			“Os analfabetos do século XXI não serão aqueles que não sabem ler e escrever, mas aqueles que não sabem aprender, desaprender e reaprender.”
(Alvin Toffler)


			Quem disse que caminhar no deserto é algo negativo. É esta alegoria que eu encontro para pensar, trazer à memória tantos momentos em que me senti no escuro, em corda bamba, em desconforto, entre outros tantos que foram para minha alma de professora tão cheia de encantos, verdadeiros oásis em meio ao árido deserto.


			Nem sempre, deserto é lugar só de penúria e enfado, mas de aprendizagem, de conquistas e que apresenta nasceres e pores do sol incríveis.


			É este ambiente de aridez e encantos que eu utilizo para servir de cenário e analogia para a minha jornada em errâncias por mais de quarenta anos, servindo e sorvendo conhecimentos e anseios. Errância, no sentido de que fui e sou ainda, uma professora errante, nos caminhos tortos da educação. Tortos, porque a educação dá voltas e mais voltas, e às vezes parece voltar ao lugar de antes…


			Deparei-me com encruzilhadas em que não sabia que rumo tomar, e sempre minha intuição e a condução clara do autor de minha fé, ajudaram-me a tomar a melhor decisão. 


			Na minha formação como aluna, passei por muitas mudanças. Quando eu comecei a me interessar pela escrita, farmácia ainda era escrita com PH. Então foram muitas mudanças ortográficas sofridas ainda na alfabetização. Reformas no ensino, metodologias e como professora, sofri mudanças no ensino, na estrutura da educação. Crianças de seis anos já no primeiro ano, fazendo parte do ensino fundamental. E, por vezes sentindo muita descrença nos modelos apresentados pela educação formal.


			Então vamos rever essas memórias comigo, remexer na minha caixa preta, para re/ver erros e acertos. Fazer um balanço da viagem, cujo percurso deixa saudade em minha alma de servidora pública da educação, mesmo quando trabalhando na rede privada de ensino. 


		




		

			
Comecemos do começo, o fato de ser chamada de “tia”


			Sou uma professora que nunca se estressou ao ser chamada de tia, e nem mesmo se sentiu desvalorizada por isso. Desta maneira fui chamada assim, até pelos alunos na faculdade.


			Qual é o conceito de tia? O que uma tia representa na vida da gente? Por que se passou a designar assim a professora de educação infantil e ensino fundamental? 


			Eu particularmente gosto de pensar na ideia de que uma tia ensina com carinho, paciência, abraça afetuosamente e dá liberdade para que a criança seja feliz à sua maneira. Dá principalmente liberdade para que a criança pergunte o quê e quanto quiser, critique e compartilhe suas ideias sem medo de julgamento.


			Gosto de pensar na ideia de que meus alunos gostam de mim, porque muito mais do que o ato mecânico do ensinar, nós conseguimos ser felizes juntos. Num deserto árido e tantas vezes inóspito, que faz da escola um lugar estressante, de cobranças, onde se “toma a lição, a tabuada, o ponto” como se dizia lá no início de minha jornada como aluna, que não tinha direito nem de ir ao banheiro, na década de 60 até à década de 80, meus alunos e eu criamos um ambiente de colaboração.


			Lembro-me de que, quando eu fazia o ensino fundamental, vez ou outra, uma criança fazia xixi em sala, por não ter coragem de pedir para ir ao banheiro, ou de medo mesmo. Sentávamos em carteiras duplas, em que geralmente a professora colocava uma menina e um menino, para evitar que conversassem. Entretanto, eu não tinha problema nenhum em me sentar com colegas meninos ou meninas. Para mim isto não era problema, mas para algumas crianças era a morte.


			Uma criança fazer xixi na roupa, acabava por se tornar um duplo vexame, pelo fato em si, e pelo estardalhaço de a professora levantar a criança pela orelha e levá-la pelo corredor, chamando a atenção das demais salas de aula. Este é o tempo que vejo muitas pessoas elogiarem, com saudade, como sendo os anos de ouro na educação. Como podem pensar assim? Eu me pergunto sempre…


			Os tempos passaram, mas algumas das práticas antigas perduram até hoje, e de vez em quando estes medos de punição com castigos, surgiam em minha sala de aula também.


			Na segunda série, as crianças começavam a fazer avaliação bimestral. E isso se tornava o horror… Horror para a professora, que tinha que mostrar resultados, para a família e para o aluno. Hoje, a partir do terceiro ano, a série correspondente à segunda série de antes, as crianças também fazem avaliações trimestrais. No ensino público, as crianças participam das avaliações externas anuais e estas avaliações acontecem desde o primeiro ano do ensino fundamental.


			Lembro-me com tristeza, de que tinha estudante que ao fazer uma prova, na segunda série, mesmo após eu dizer que era apenas para ver o que eu deveria voltar a ensinar, acabavam por levar um santinho, que beijavam e colocavam no lugar onde se punha o giz e o apagador, na frente da sala, para ajudar na hora de fazer a resposta, pois tinham medo do que poderia acontecer se tirassem uma nota baixa.


			Por esta e outras práticas, a escola se tornava um lugar odioso, onde só se ia por obrigação e por ser algo necessário para se “ser alguém na vida”, como se as pessoas que nunca tivessem tido a oportunidade de frequentá-la como meus pais, não fossem ninguém. Mas eram. Hoje tenho uma biblioteca grande, para os padrões das casas de hoje, à qual eu dei o nome de meu pai, “Biblioteca Manoel Gomes de Souza”, por ter sido o meu grande incentivador. 


			O meu gosto pela leitura foi incentivado por ele, analfabeto pelo sistema, embora tenha sido um autodidata. Apesar de nunca ter frequentado a escola, lia e escrevia com coerência. Ele amava os livros e tínhamos em nossa casa uma pequena biblioteca, da qual ele se orgulhava bastante.


			Paulo Freire tem um livro Professora sim, tia não que fala sobre o perigo de a professora ser chamada de tia, e ser desvalorizada em seu trabalho.


			Ao ler os seus livros, como Pedagogia do Oprimido, que me abriu os olhos para o que acontecia na escola, abriu não, justificou o que eu observava nas relações desenvolvidas na escola, desde o primeiro dia em que comecei a frequentá-la. Assim como quando fiz a leitura do que falava sobre o modo em que tratavam a professora de tia, discordei em parte dele, mesmo que concorde que a professora precise ser valorizada em sua profissão como profissional que é. 


			Na verdade, eu sempre quis quebrar a ideia de que a professora era alguém distante, que estava só para ensinar, que aprendia junto. Sou uma professora que sempre duvidou da postura tantas vezes esnobe de alguns professores, que muitas vezes não sabiam as respostas às perguntas que propunham, que também precisavam de suporte, que tinham insegurança. 


			Ao contrário disto, eu queria deixar claro para os alunos, que também eu estava e continuaria sempre, em construção. 


			O saber não é algo estanque. O saber é movimento contínuo e em espiral… hoje eu me aproprio de uma informação, e ela como nos afirma Piaget, nos desequilibra, depois de uma pesquisa ele se consolida, colocando-nos em equilíbrio sobre aquele saber, entretanto, logo em seguida encontramos outro ponto que nos põe a pensar e elaborar novos saberes.


		




		

			
Para contextualizar, como nasceu e viveu esta professora/tia


			Como era meu costume como professora, contar histórias, ao iniciar um assunto, vamos à narrativa da minha própria história, como num conto de fadas…


			Certo dia, numa cidade do norte, conhecida como Rainha do Kiri-kerê, um rio que desce macio, de uma das serras, lá nas Minas Gerais, mais precisamente na cidade de São Félix de Minas, chegando à cidade de São Mateus, após resvalar sobre montanhas e vales, nasceu uma menininha em fins de um dos verões quentes que acontecem por lá… Nasceu em casa, trazida ao mundo por uma parteira e sob a assistência de sua avó materna. Foi amamentada por uma mãe preta, o que na época era muito comum. A mãe da menininha era uma mulher ocupada, que não tinha tempo para ser mãe o tempo inteiro. Assim, a mãe preta a amamentou até bem grandinha, e cuidava dela e de sua filha da barriga. 


			Apesar de tudo, a menininha sentia que era muito amada, e competia de igual para igual o colo desta mãe por empréstimo, ou paga, nunca cheguei a saber bem da história. Estas coisas não eram divididas com as crianças, que não tinham quase nenhuma vez nesta época. Criança, era criança, e como tal era tratada. Não tinha vez, não tinha voz, e quando morriam, quase ninguém chorava, pois era considerada anjinho. Morreu e pronto. Voltou pro céu…


			Num dia qualquer, a mãe preta foi embora para o Rio de Janeiro. Não se sabe se por escolha própria, ou por outro qualquer motivo. Outro assunto que ficou sem explicação na vida da menininha, que agora cresceria sem colo. Quando a mãe preta foi embora, a menininha já tinha três ou quatro anos. Era comum ouvir os gritos e choro da menininha, porque queria ter cabelos que não molhavam e trancinhas que não arrepiavam, como as de sua irmã preta. Mesmo assim, sendo alvo de tanto amor, a mãe preta se foi, talvez com uma lágrima escondida nos cantos dos olhos negros, como o carvão que era retirado do fogão a lenha… Porém, antes de ir, gastou parte de seu dinheirinho, e presenteou à menina com uma cadeirinha de balanço com braços e encosto de vime e o acento coberto com plástico azul, cor do céu, com uma porção de desenhinhos que hoje ela não lembra mais o que era. Só se lembra de que se sentava nela, balançava-se de lá para cá e sonhava estar no colo de sua mãe preta, e pensava junto, com seu pensamento de menina, onde estariam sua irmãzinha e sua mãe pretas. Nunca mais se viram, mas o amor ficou lá e se espalhou por toda a gente preta, que a menininha encontrou pelo resto dos seus dias… 


			Como se não bastasse a saudade, sua irmã mais velha, a atormentava por ter que cuidar dela de vez em quando, puxando-lhe o cabelo ao penteá-lo e outras coisas mais… 


			A vida tornou-se cheia de perguntas sem respostas, abarrotada de reticências, pois a menina se tornou a maior “perguntadeira”. Entretanto, nem sempre encontrava resposta a elas.


			Não me perguntem o motivo de eu usar tantas reticências, afinal a vida não é cheia delas? Coisas não ditas. Assuntos que podem se desdobrar em outros tantos. Há sempre algo que ainda não foi dito ou explicado. Palavras que podem ser acrescentadas…


			


			Retornando à história, a menina nasceu num bairro muito bonito, à beira do rio, calçado com pedras lisas, trazidas de longe, dizem que da Bahia, servindo como lastro dos navios que atracavam no porto de São Mateus, para levar para longe a farinha e beijus produzidos pelos negros em seus quilombos. Este bairro, apesar de ter sido tão importante para o comércio local, infelizmente, ou seria felizmente, sofria muita discriminação de muitas pessoas que moravam na cidade alta, e até em outros bairros da cidade, discriminação que continua até hoje. 


			Para complicar ainda mais, a vida da menina, ela morava numa pensão localizada num sobrado, que ela achava sempre que era um palacete, com platibanda alta pintada de amarelo mostarda, e janelões azuis, onde ela podia até se sentar, tal era a largura das paredes e ver o rio quando quisesse, pois, chegar perto dele, só acompanhada de seus pais ou tios e tias que vinham sempre visitar a família. A pensão vivia cheia de hóspedes que vinham do interior para negociar seus produtos, ou fazer compras na cidade. Apareciam por lá até estrangeiros, que vinham da Argentina e outros países da América Latina. Tinha um casal que vinha de bicicleta, e sempre que passava pela cidade, ficava hospedado em nossa pensão (vem daí o meu desejo de rodar o mundo sobre uma bicicleta.)…


			Havia um lindo costume de os hóspedes se reunirem todas as noites na sala de refeições, onde bebiam mais um gole de café e contavam suas histórias, enquanto a menina fingia dormir deitada com o corpo numa cadeira, e com a cabeça no colo do pai. Sua casa era frequentada por uma diversidade enorme de pessoas (lembra que lá atrás escrevi, que o fato do Porto sofrer tanta discriminação, seria felizmente ou infelizmente? Então, eu percebo que foi daí que nasceu o amor profundo da menininha pelo mais fraco, pela diferença de cor, religião e respeito às deficiências de qualquer natureza.).


			A menina já nasceu professora, pelo visto, por ter sido sua própria professora, mesmo antes de ir à escola, visto que aprendeu a ler e escrever sozinha, pedindo a uma e outra pessoa que passasse dever pra ela, num caderninho de folhas grossas e amarelas, que seu pai havia tirado do estoque de uma das prateleiras do seu comércio de secos e molhados, que vendia de tudo, desde o pão, feito nos fundos, doces, feitos pela mamãe, cereais variados, talco, que foi a primeira palavra que ela conseguiu escrever sozinha “TABU”, copiando do que estava na prateleira. Daí em diante ela não parou mais… 


			Foi copiando os rótulos dos produtos, e perguntando a quem estivesse por perto o que significavam as palavras, que foi entendendo o processo de ler e escrever. Quando deram por fé ela já conseguia até escrever pequenos bilhetes para o irmão que morava na capital, e que estava ali para concluir o sonho de ser engenheiro, que havia começado lá na roça, no interior de Nova Venécia. Aos oito ou nove anos, já escrevia cartas que a mãe ditava, e eram enviadas aos parentes que moravam distante. 


			A menininha também gostava de escrever no chão, nas calçadas e paredes com carvões retirados do fogão a lenha ou do grande forno a lenha, que assava os pães que eram vendidos na padaria, que também era uma venda que tinha de tudo.


			A menina cresceu livre, brincando pelas ruas do Porto e da cidade alta também. Subia e descia as ladeiras que davam no Porto várias vezes por dia. Frequentou a escola a partir do seu sétimo ano de vida, mas quando chegou lá já sabia ler e escrever e começou a dar trabalho à sua professora, por responder na frente dos colegas o que era perguntado à turma. 


			Ah, ela também não sabia o que era fazer fila, e por isto recebeu um tapa na cabeça no seu primeiro dia de aula, e assim quase odiou a escola. Não o fez, porque sabia que ali era o único lugar em que ela poderia seguir em frente e conseguir o respeito que ela desejava por morar no Porto. Decidiu ser a primeira da turma sempre. E quando não conseguia ser a primeira, pelo menos entre os três primeiros lugares ela sempre ficava. Decidiu ser professora. E aí nasceu o seu primeiro problema.


			Seu pai, que nunca impunha seus desejos aos filhos, permitindo a eles serem o que quisessem, começou a dizer sempre que o avô da menininha era professor e tinha que trabalhar como meeiro, pois ser professor não dava camisa pra ninguém. Que ele havia morrido pobre e tuberculoso, sem poder dar uma vida boa à sua família. E aquilo começou a balançar o desejo de ser professora da menina. Seu irmão mais velho e uma das professoras viram na menina potência para ser arquiteta, e ela começou a sonhar e ver-se em outra profissão.


			O tempo passou, a menina virou adolescente, mudou-se do Porto para a cidade alta, conheceu outras gentes, mas nunca se esqueceu da sua origem. Seus sonhos continuaram enterrados junto às pedras das ladeiras, como o seu umbigo ficou enterrado no quintal de sua casa, junto a um dos pilares do velho casarão. A menina cresceu, casou-se, e por algum tempo ainda tentou insistir no sonho de desenhar projetos, e para isso matriculou-se num curso de desenho arquitetônico à distância, no Instituto Universal Brasileiro, e fez alguns módulos, entretanto não o concluiu. Desta maneira a única forma de continuar estudando foi fazer o Magistério. A menina se tornou professora. Sonhou então, em ser a melhor que pudesse ser. 


			Assim nasceu a professora/tia, que iniciou sua carreira em 1983, num colégio particular que ela acompanhara a sua fundação até vê-lo pronto. Ela passava pela calçada, empurrando o carrinho de bebê e sonhava um dia colocar os seus filhos para estudarem lá. Não julgando, neste momento que um dia seria professora ali e tão dedicada como foi, pois ser professora não era sua primeira opção no seu projeto de vida, na adolescência. Entretanto, a vida nos leva a escolhas que nem sempre são as pensadas inicialmente. 


			Assim, aconteceu com a menina que sonhava ser arquiteta, para trabalhar com o irmão, que era engenheiro civil. 


			Oito anos após o nascimento do seu primeiro filho e os três anos da segunda filha, ela teria ali a oportunidade de demonstrar todo o seu amor pela educação, durante vinte e seis anos somados em três períodos, na escola que vira nascer…


			Esta é uma longa história e será registrada não apenas mais, na memória da menininha, mas será narrada conforme sua lembrança, sem apresentar documentos históricos, apenas uma narrativa do que lhe tocou o coração e ficou como marca de sua errância em quarenta longos e felizes anos pelo deserto, algumas vezes só… e noutras muito bem acompanhada de amigos forjados na labuta férrea do dia a dia da educação.


			A narrativa passa a ser em primeira pessoa, visto que viver é narrar-se, como afirma Olga Grau, frase que ficou na sua memória, ao participar de um congresso de Filosofia na UERJ, no congresso O outro como legítimo outro. Naquela ocasião ouvi também, que não se precisa de autorização do outro para narrar-se, e que se deve escrever em primeira pessoa, pois só a pessoa que viveu uma experiência, pode comprovar em que processo se deram as suas errâncias, no sentido de movimento, percurso de uma caminhada, uma experiência…
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